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O presente trabalho visa estudar a polí tica criminal de drogas do proibicionismo a partir dos 
direitos da personalidade entendidos como derivaço es do mandamento constitucional de 
proteça o a  dignidade da pessoa humana. Parte-se de uma ana lise histo rica que compreende 
do nascimento do proibicionismo ate  os dias atuais, com destaque para seu momento alto na 
de cada de 1970, quando enta o assumiu a forma da “guerra a s drogas”. Com base na exposiça o 
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do contexto histo rico, investigamos a repressa o penal ao uso, produça o e tra fico de 
determinadas substa ncias psicoativas de forma a questionar a constitucionalidade do artigo 
28 da Lei no 11.343/2006 com o objetivo de determinar se, com base no imperativo de defesa 
dos direitos da personalidade, especialmente o direito a  vida privada e a  intimidade, e  
possí vel exigir do estado a abstença o da invasa o na esfera individual da pessoa que opta por 
fazer uso de determinada substa ncia psicoativa. Analisa-se tambe m – como contra-
argumento – a possibilidade a depende ncia cro nica das drogas fazer culminar na 
impossibilidade de se exercer a autonomia constitucionalmente garantida. 
PALAVRAS-CHAVE: Polí tica criminal de entorpecentes; direitos da personalidade; dignidade 
humana; usua rios de drogas. 
 
ABSTRACT 
We aim to study the drug crimes policy of prohibitionism in relations to personality rights (in 
the civil law sense) understood as derivations of the constitutional command to protect the 
dignity of the human person. We start from a historical analysis that spans from the 
beginnings of prohibitionism to the present day, highlighting its most extreme period: the 
“war on drugs” in the 1970s. Based on the historical context, we investigated the criminal 
repression of the use, production and dealing of certain psychoactive substances in order to 
question the constitutionality of article 28 of Law 11.343/2006 so as to determine whether 
it is possible to invoke the protection of personality rights – especially the right to privacy – 
to require that the state abstain from invading the personal sphere of the individual who 
chooses to use psychoactive substances. As a counter-argument, we also analyzed the idea 
that chronic drug dependence can lead to the impossibility of exercising the constitutionally 
guaranteed personal autonomy. 
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Grande instabilidade e controve rsias se instalam no meio jurí dico quando o 
assunto e  drogadiça o, se rio problema social com significativo impacto sobre o mundo jurí dico 
(GUILHERME, 2013, p. 28). Alguns defendem a postura punitivista tanto contra traficantes 
como contra usua rios. Outros, por sua vez, almejam a regulamentaça o do uso das drogas, 
defendendo que os adictos devem ser tratados e na o criminalizados. Os primeiros acreditam 
que sa o justamente os usua rios que, pela demanda que criam, fazem nascer o tra fico ilí cito 
de entorpecente, enquanto os u ltimos sustentam que e  a pro pria proibiça o que fornece ao 
crime organizado o monopo lio de um mercado que jamais foi extinto da sociedade, na o 
obstante os esforços proibicionistas (GOMES, 2011, p. 128). 
O uso de drogas esta  presente na sociedade desde o mundo antigo (PRATTA; 
SANTOS, 2009, p. 203). Pore m, atualmente, no Brasil, nos termos do Artigo 28 da Lei no 
11.383/2006, cometera  crime aquele que adquirir, guardar, tiver em depo sito, transportar ou 
trouxer consigo, com a finalidade especí fica para consumo pessoal, isto sem autorizaça o ou 
em desacordo com a regulamentaça o. Como conseque ncia de tal infraça o penal, sa o impostas 
as penas de adverte ncia sobre os efeitos das drogas, prestaça o de serviços a  comunidade e 
medida educativa de comparecimento a programa ou curso educativo. 
A grande problema tica e  a definiça o de quem e  usua rio ou traficante, uma vez que 
este estaria inserido na disposiça o do Artigo 33 da mesma Lei de Drogas, tipificaça o mais 
gravosa, com pena de reclusa o de 5 (cinco) a 15 (quinze) anos e pagamentos de 500 
(quinhentos) a 1500 (mil e quinhentos) dias-multa. E, almejando facilitar a distinça o entre 
usua rio e traficante, o legislador estabeleceu no artigo 28, § 2o da mesma lei que, para 
determinar se a droga destina-se a consumo pessoal, o juiz atendera  a  natureza e a  
quantidade da substa ncia apreendida, ao local e a s condiço es em que se desenvolveu a aça o, 
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a s circunsta ncias sociais e pessoais, bem como a  conduta e aos antecedentes do agente. 
Isso significa que a forma prescrita pelo legislador para distinguir o usua rio do 
traficante e  evidentemente de ordem subjetiva, o que acarreta confuso es e interpretaço es 
distintas acerca de cada caso concreto (GUILHERME, 2013, pp. 22-3). As du vidas originadas 
por essa definiça o sa o grandes, o que torna a rdua a tarefa do operador do Direito no momento 
da aplicaça o, tendo em vista que destinar um usua rio a um presí dio como traficante e  medida 
absolutamente desproporcional e absolutamente desaconselha vel do ponto de vista da 
polí tica criminal. Da mesma forma, quando ocorre o oposto e um efetivo traficante e  tratado 
como usua rio, ele acaba se beneficiando a s custas de uma legislaça o insegura e incerta. 
A questa o encontra-se em plena discussa o no Supremo Tribunal Federal por meio 
do Recurso Extraordina rio no 635659 (STF, RE 635659, 2011), que tem por objeto a 
compatibilidade ou na o da tipificaça o do porte de drogas para consumo pessoal, previsto no 
artigo 28 da Lei 11.343/2006, com os princí pios constitucionais da intimidade e da vida 
privada, corola rios dos direitos da personalidade. O objetivo aqui, portanto, e  analisar a 
polí tica criminal do proibicionismo e sua efica cia, contrapondo a tipificaça o do uso com os 
direitos da personalidade em sua compreensa o moderna (ZANINI; OLIVEIRA; SIQUEIRA; 
FRANCO JR., 2018, pp. 208 - 220). Por oportuno, especialmente considerando a hipo tese de 
inefica cia do proibicionismo, busca-se dialogar com o abolicionismo penal, visando a uma 
polí tica de entorpecentes que regulamente a questa o em consona ncia os ditames 
constitucionais de proteça o a  dignidade da pessoa humana. 
Ademais, veremos tambe m que, conforme a criminologia atual ja  tem reconhecido 
amplamente, ha  dissona ncia considera vel entre o que esta  positivado nas leis jurí dico-penais 
e a operacionalidade real de tais dispositivos (ZAFFARONI, 2001, p. 15),  constataça o que 
realça a ilegitimidade da polí tica proibicionista. Na seque ncia, abordaremos a postura que o 
poder pu blico podera  tomar a partir da decisa o sobre a constitucionalidade do referido artigo 
28 da Lei 11.343/2006, em especial no que diz respeito a s formas de regulaça o deste mercado 
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e a s polí ticas pu blicas de informaça o e de reduça o de danos causados pelo uso de drogas. 
 
2. A GUERRA ÀS DROGAS E A POLÍTICA CRIMINAL ATUAL DE DROGAS NO BRASIL 
 
Quando se voltam os olhos a s substa ncias psicoativas, surgem caminhos que 
podera o libertar, curar ou deturpar a vida do ser humano. Buscando entender as razo es e 
resultados da polí tica criminal dispensada aos entorpecentes, seguimos os rastros deixados 
pela guerra gerada atrave s do proibicionismo, que ja  persiste por mais de um se culo. E, para 
tanto, e  preciso fazer um resgate histo rico e entender em que contexto estas leis foram 
promulgadas e colocadas em pra tica. E  importante entendermos quais fatores geopolí tico, 
social, racial e econo mico, motivaram lí deres mundiais a dar o iní cio de uma vez por todas na 
guerra a s drogas3, instrumentalizando com isso o encarceramento em massa, que trabalha 
em prol da degradaça o do homem e da morte (FOUCALT, 2014, p. 180). 
E  certo que o momento de maior consolidaça o do proibicionismo ao tra fico e o 
uso de va rios entorpecentes foram nos anos de 1970, tempo em que foi dispensado pela 
primeira vez na histo ria do proibicionismo, o termo “guerra contra as drogas” para descreve -
la. O enta o presidente dos Estados Unidos Richard Nixon (MALGOR, 2019, p. 28), a utilizou 
em um discurso em 17 de junho de 1971, expressando o intuito de organizar a comunidade 
mundial em um grande exe rcito de guerra a s drogas, escopo que foi em boa parte alcançado. 
Contudo, a ocorre ncia das confere ncias de Xangai, em 1909 na China, e de Haia, em 1912 na 
Holanda, indica que as bandeiras do proibicionismo ja  haviam sido cravadas ha  mais de um 
se culo atra s (FIGUEIREDO; POLICARPO; VERI SSIMO, 2017, p. 31). No iní cio do se culo XX, 
instituí da a Comissa o Internacional do O pio por ocasia o da reunia o dos 13 paí ses presentes 
na Confere ncia de Xangai, especialmente convocadas pelos Estados Unidos que sustentou 
 
3 Sobre algumas consequências da guerra às drogas, veja-se CAVALCANTE; CARDOSO, 2020, pp. 98-148; 
ANDRADE; CARDOSO, 2018, pp. 445-485; LIMA; MIRANDA, 2019, pp. 446-474. 
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uma epidemia pelo uso desta droga, adotou-se a polí tica do proibicionismo como combate ao 
uso e o tra fico de entorpecentes. 
Com a elaboraça o da Convença o de Xangai, apo s a primeira Confere ncia 
Internacional do O pio em 23 de janeiro de 1912 em Haia, que foi incorporado ao Tratado de 
Versalhes e registrado pela Liga das Naço es, se obte m a adoça o em ní vel mundial, da polí tica 
criminal do proibicionismo a s drogas. Neste momento da histo ria, almejou-se a proibiça o do 
O pio e seus derivados, entretanto, houve tambe m recomendaça o para se proibir o Haxixe, 
droga obtida atrave s da planta Cannabis Sativa. Como ja  afirmado, essa guerra teve seu ponto 
alto a partir da de cada de 1970, especialmente considerando a conclusa o, em 1961, da 
Convença o U nica sobre Entorpecentes, que fora concluí da na Cidade de Nova Iorque e ja  
aconselhada pela Organizaça o das Naço es Unidas (FIGUEIREDO; POLICARPO; VERI SSIMO, 
2017, p. 31). Neste momento alto do proibicionismo, fez com que se despontasse a adesa o, 
em termos mundial, de que as drogas em pleno sentido pejorativo, era um dos piores inimigos 
do ser humano, a considerando um ví rus notadamente perverso. Este cena rio internacional 
de combate a s drogas foi elevado a uma posiça o de prioridade no interesse mundial, 
superando ate  mesmo as desavenças de inimigos polí ticos que historicamente entabulavam 
seus conflitos (GUILHERME, 2013, p. 44). 
Para legitimar o proibicionismo elevou-se a droga como maior ameaça mundial, 
“que tenta perverter e destruir nossos filhos”. Nesta guerra “se investem milhares de do lares, 
se espiona e se interve m em paí ses ‘suspeitos’. Outros sa o diretamente invadidos em prol da 
busca do inimigo. Caem governos e se ‘libertam’ paí ses do ‘temí vel flagelo’. O enfoque militar 
e libertador que se refletiu na angariaça o de fundos e recursos militares foi mantido por uma 
campanha de propaganda e de pretensa aça o social com o lema ‘just say no’ – ‘Apenas diga 
na o’. Nancy Reagan, esposa do enta o presidente dos Estados Unidos, foi a imagem da 
campanha em ní vel global, elegendo como ‘inimigos’ as drogas e o narcotra fico. Em va rias 
peças publicita rias, a primeira-dama assim se expressou: ‘Os narcotraficantes sa o 
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engenhosos; trabalham todos os dias para traçar uma maneira nova e melhor de roubar a 
vida de nossos filhos’”. Clamando, sustentava e postulava, que “pelo bem de nossos filhos, 
imploro que sejam severos e inflexí veis em nossa oposiça o a s drogas (MALGOR, 2019, pp. 30-
1). 
E  certo que os motivos expostos para a sustentaça o desta polí tica de tratamento 
a s drogas ao longo da histo ria na o e  capaz de trazer consenso a  aprovaça o da polí tica 
proibicionista, do contra rio, apo s um se culo de sua origem, a justificativa de que as drogas 
sa o como “um ví rus especialmente perverso da delinque ncia” (MALGOR, 2019, p. 30), e que 
causaria gravosos danos a sau de das pessoas, foram ao longo do tempo relativizada (GOMES, 
2011, p. 37). Na o obstante o cena rio atual da polí tica criminal de drogas esteja seguindo a 
lo gica abolicionista no que condiz ao uso de determinados entorpecentes, buscando as 
origens dos reais motivos que excitou os Estados Unidos a deflagrar a polí tica proibicionista, 
encontra-se outros fatores que na o correspondem necessariamente com os interesses da 
sau de pu blica e a guarda da integridade familiar como base da sociedade, mas sim, de cunho 
geopolí tico, racial, social, econo mico e cultural. 
Exemplo destes interesses diversos de sau de pu blica e proteça o familiar, foram as 
recentes revelaço es realizadas atrave s da obra de cunho de investigaça o jornalí stica Na 
Fissura, do autor Johann Hari, sustentando a premissa desafiadora de que tudo o que se 
ensinou sobre adicça o estava equivocado e que o combate a s drogas e  um fracasso. Para tanto, 
a obra expo e atrave s de registros histo ricos, como o diretor da Age ncia Nacional Antidrogas, 
Harry Jacob Anslinger perseguia os dependentes quí micos, afro-americanos, asia ticos e 
me dicos contra rios a  criminalizaça o da drogadiça o (MALGOR, 2019, p. 27). Harry Anslinger 
dirigiu o Ministe rio da Fazenda americano e criou a Age ncia Nacional Antidrogas, 
desenvolvendo um importante papel na consolidaça o da proibiça o e criminalizaça o das 
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Por este vie s, houve interesses diversos na proibiça o das drogas a quela 
apresentada para justificar sua legitimidade, a sau de pu blica e a proteça o da famí lia do “ví rus 
mortal” do uso das drogas, uma vez que os registros mostraram como a proibiça o das drogas 
serviu de instrumento de controle social e opressa o. Em um primeiro momento, em nome da 
proibiça o ao uso e mercado do O pio, se combateu a imigraça o dos povos da A sia, em especial 
os da China e da I ndia. Ja  no comando do enta o diretor da Age ncia Nacional Antidrogas, Harry 
Anslinger, o proibicionismo a s drogas tambe m serviu de estrate gia geopolí tica para os 
Estados Unidos combater uma de suas grandes ameaças ao longo de sua histo ria, os 
imigrantes mexicanos, bem como foi utilizado para oprimir os afro-americanos, uma vez que 
a segregaça o racial chegou a ser institucionalizada por este paí s. 
 
Desde o momento em que assumiu o cargo, Harry estava ciente da 
fragilidade de sua posiça o. Uma guerra apenas contra os narco ticos – a 
cocaí na e a heroí na, que haviam sido proibidas em 1914 – na o seria 
suficiente. Elas eram usadas somente por uma pequena minoria, o que 
na o justificava a existe ncia de um o rga o inteiro para controlar um 
grupo ta o inexpressivo. Ele precisava de mais. Com isso em mente, 
começou a ver nos jornais reportagens que o intrigaram. As manchetes 
eram como a de 6 de julho de 1927, no New York Times: FAMI LIA 
MEXICANA ENLOUQUECE. A explicaça o: "Uma viu va e seus quatro 
filhos enlouqueceram depois de comer uma planta de maconha, 
segundo os me dicos, que dizem na o ser possí vel salvar a vida das 
crianças e que a ma e ficara  louca pelo resto da vida". A mulher na o 
tinha dinheiro para comprar comida, enta o decidiu comer as plantas 
de maconha que cresciam no jardim. Logo em seguida, "os vizinhos, 
ouvindo os acessos de risadas malucas, invadiram a casa e 
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encontraram a famí lia inteira em surto". Havia muito tempo Harry 
considerava a maconha um estorvo que apenas o distrairia de 
combater as drogas que importavam de verdade. Achava que a planta 
na o viciava e declarou que "na o havia fala cia mais absurda" que 
considera -la a causa de crimes violentos. Mas, de uma hora para outra, 
começou a defender o contra rio. Por que ? Ele acreditava que os dois 
grupos mais temidos dos Estados Unidos – os imigrantes mexicanos e 
os afro-americanos – estavam usando esta droga muito mais que os 
brancos, e apresentou a  Comissa o Orçamenta ria da Ca mara uma 
hipo tese assombrosa de onde isso poderia dar. Ele disse ter sido 
informado de que "estudantes de cor da Universidade de Minn(esota) 
estavam confraternizando com estudantes mulheres (brancas) e 
ganhando a simpatia delas com histo rias de perseguiça o racial. 
Resultado: Gravidez". Esse foi o primeiro sinal do que estava por vir. 
(HARI, 2018, pp. 26-7). 
 
No Brasil, logo apo s articular o golpe militar e impor o regime ditatorial, ja  sob as 
re dias do primeiro presidente militar Humberto de Alencar Castelo Dutra, a Convença o U nica 
sobre Entorpecentes foi aderida na legislaça o brasileira por meio da promulgaça o do Decreto 
no 54.216, de 27 de Agosto de 1964 e, se unindo aos paí ses que aceitaram integralmente os 
termos desta convença o, se fez constar, que a Convença o U nica sobre Entorpecentes deveria 
seguir em anexo a este Decreto e que deveria ser executada e cumprida ta o inteiramente 
como nela se conte m. Na o por coincide ncia essa medida de adesa o total a  polí tica criminal do 
proibicionismo foi ta o logo tomado pelo governo militar, elegendo, para tanto, as drogas como 
inimigo mortal, afinal, para fins de governabilidade, e  sempre via vel a “construça o do inimigo 
e sua utilidade quando se pretende estabelecer um projeto polí tico de dominaça o de alguma 
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ordem”. A partir da identificaça o e construça o de que as drogas representam o maior medo 
da sociedade brasileira, sendo este, inclusive, um sentimento que transpo e as fronteiras 
nacionais, justifica-se enta o “a aça o estatal frente a comportamentos desviantes, exercendo o 
controle social atrave s das leis e da aplicaça o das penas” (GUILHERME, 2013, p. 39). 
Consta que no “caso brasileiro, a adesa o a  Convença o de 1961 ocorre exatamente 
em um momento de busca de legitimidade polí tico-institucional de um governo constituí do 
a partir do golpe militar de 1964”. Almejando o “apoio polí tico, em especial do governo norte-
americano, o Brasil acatou os acertos da Convença o e, no perí odo de redemocratizaça o, na 
vige ncia do primeiro governo democraticamente eleito no paí s depois do golpe de 1964 
(governo de Fernando Collor de Mello), internalizou os regramentos da convença o, firmando 
um compromisso no sentido de elaborar uma lei implementadora do combate sistema tico a s 
drogas ilí citas” (GUILHERME, 2013, p. 45). Um pouco mais de uma de cada da instalaça o do 
regime militar, foi enta o promulgada a Lei no 6.368/1976 que disciplinou medidas de 
prevença o e repressa o ao tra fico ilí cito e uso indevido de substa ncias entorpecentes ou que 
determinem depende ncia. Esta legislaça o perdurou por um tempo de trinta anos, quando em 
2006 nova legislaça o entra em vigor, mais precisamente a Lei no 11.343/2006 e, agora, sob o 
comando da Constituiça o Federal de 1988, “que encontra total sintonia com as convenço es 
internacionais sobre drogas assinadas pelo Brasil” (GUILHERME, 2013, p. 30). Na o obstante 
a lei atual se diferencie especialmente da legislaça o da de cada de 70 no tocante a qualificaça o 
entre usua rio e traficante, ainda persiste grave problema na distinça o destes personagens do 
tra fico de drogas. O “usua rio, ví tima da situaça o, muitas vezes sem controle de suas pro prias 
vontades, necessitado de atendimento me dico e psicolo gico, e o traficante, aquele criminoso 
que lucra com a depende ncia alheia e que se utiliza de todo e qualquer meio para manutença o 
de seu territo rio para atividade criminosa” (GUILHERME, 2013, p. 42). 
Acerca da penalizaça o destes crimes, o uso de drogas na o acarreta o 
encarceramento e, em relaça o ao traficante, este responde com pena privativa de liberdade, 
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conduta criminosa que e  assemelhada aos crimes hediondos e que sa o os delitos de natureza 
mais gravosa 8.072/1990 (Lei de Crimes Hediondos), restando enta o, a complexa missa o de 
distinguir o usua rio do traficante. Ainda em destaque, e  colocada a viabilidade e, 
principalmente, a constitucionalidade da tipificaça o do uso de drogas, especialmente em vista 
dos direitos da personalidade constitucionalmente imortalizado, intransmissí veis e 
irrenuncia veis, tais como da privacidade, intimidade, liberdade, dentre outros que servem 
como limites a  interfere ncia do estado na vida privada e nas escolhas í ntimas de cada ser 
humano. 
Do ponto de vista histo rico, portanto, o Brasil sempre desenvolveu previso es 
legais repressivas e inflexivas a  polí tica de drogas. Muitas das vezes sempre marcada pela 
arbitrariedade de uma guerra sem fim, sendo possí vel apo s um se culo do emprego desta 
polí tica criminal de repressa o a s drogas, vislumbrar outros interesses ale m de tutelar a sau de 
pu blica e a famí lia. Nota-se, pois, que a maior populaça o do sistema carcera rio sa o negros, de 
modo que ao se tratar “dos alvos preferenciais do sistema penal em mate ria de drogas, torna-
se imprescindí vel a ana lise criminolo gica da categoria racial” (DIAS; SILVEIRA, 2018, p. 742). 
A questa o racial como fator estruturante do sistema penal no Brasil tem suas 
raí zes na pro pria colonizaça o do paí s, quando se legitimou a escravida o em benefí cio do 
colonizado, dispondo o negro como objeto e na o pessoa. E, para entender a hipossuficie ncia 
da populaça o negra ate  os dias de hoje, basta certificar que “o Brasil foi o u ltimo paí s a abolir 
o regime escravagista, apo s uma forte pressa o de paí ses do Norte global, pore m a sociedade 
escravocrata do paí s precisava manter a ma o de obra barata. Apo s a aboliça o da escravida o, 
a populaça o negra sem nenhum tipo de auxí lio do governo na o tinha para onde ir, nem como 
se manter” (DIAS; SILVEIRA, 2018, p. 742). 
Ao passo que se considera a realizaça o das aço es dos tipos penais constantes na 
Lei de Drogas pelos agentes e a atuaça o do poder punitivo frente a transgressa o desta norma 
penal, sa o traçados os perfis de criminoso e ví tima capaz de demonstrar que, ao menos no 
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que condiz ao tratamento pra tico, a lei penal na o e  igual para todos. Sendo de cara ter 
subjetivo a definiça o entre quem e , na cena do crime, usua rio ou traficante, a definiça o inicial 
esta  marcada, inevitavelmente, pelo sentido pre -definido do agente estatal, tanto que 
“verifica-se que a parte selecionada para integrar o rol de criminosos e  composta, 
invariavelmente, por pessoas que esta o ou sa o vulnera veis” (DIAS; SILVEIRA, 2018, pp. 743-
44). 
Para tanto, basta notar que maior parte das operaço es policiais contra o tra fico de 
drogas esta o focados nas a reas mais pobres, em especial as favelas. A pobreza, desigualdades 
sociais, ause ncia de educaça o e formaça o humana, sa o fatores que propiciam o aumento da 
adere ncia das pessoas com o mundo das drogas, pore m, e  incontroverso que as drogas 
tambe m esta o presentes tambe m nas demais classes sociais, de poder aquisitivo maior e em 
condiço es onde o estereo tipo de usua rio e  mais facilmente convencida do que aquela do 
usua rio negro, pobre e residente nas favelas tomadas pelo tra fico de drogas. Vale dizer, o 
discurso jurí dico-penal dispensados as drogas, em sua pra tica e concretude, e  seletivo pelas 
pro prias circunsta ncias. 
O que se concluiu inicialmente, ale m da relativizaça o dos bens jurí dicos tutelados 
pela norma de repressa o a s drogas, que esta tambe m figura como instrumento de coerça o e 
estigmatizaça o social, seletiva pelas pro prias condiço es, transformando-se em meio de 
dominaça o polí tica, onde se gasta milho es em uma guerra sem fim. Revela-se de maneira 
clara, outras finalidades para a institucionalizaça o do proibicionismo que sa o contra rios ao 
Estado Democra tico de Direito que, somado com o reconhecimento das garantias 
constitucionais do usua rio, com os direitos da personalidade a ele inerentes, coloca a polí tica 
criminal do proibicionismo voltada ao uso das drogas em condiço es de ser questionada. 
 
2.1. A DIGNIDADE HUMANA COMO BASE DOS DIREITOS DA PERSONALIDADE DA 
PESSOA DO USUÁRIO DE DROGAS E O PROIBICIONISMO 
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Na o seria possí vel tratar o assunto da drogadiça o, seja para analisar e desenvolver 
medidas de combate ao tra fico ou para o estabelecimento de polí ticas dispensadas aos 
usua rios, sem tratarmos da dignidade humana (BORGES, 2009, pp. 13-4) como fundamento 
da Repu blica Federativa do Brasil, para enta o se tornar verdadeiramente um Estado 
Democra tico de Direito. Tal ana lise e , alia s, essencial a  construça o de um direito penal 
democra tico e constitucional4. Isso tornou-se possí vel apo s a Declaraça o Universal dos 
Direitos Humanos (1948), aprovada pela Assembleia Geral das Naço es Unidas, que 
reconheceu a dignidade a toda famí lia humana. Afirma-se que “a consagraça o da dignidade 
humana como fundamento de liberdade e valor central da ordem jurí dica internacional 
influenciou as Constituiço es da segunda metade do se culo XX, que a incorporaram como 
verdadeira raza o de ser do Estado Democra tico de Direito” (SCHREIBER, 2013, p. 7). 
A pro pria lei de drogas em questa o, promulgada ja  na vige ncia da Constituiça o 
Federal de 1988, divergiu das leis anteriores (6.368/1976 e 10.409/2002) na medida que “se 
ocupa, mais detidamente, com atividades voltadas a  prevença o do uso de drogas” (GOMES, 
2011, p. 32), e almeja atença o especial a  reinserça o social dos usua rios, o que revelaria opço es 
de polí tica criminal ja  direcionada e pautada pela dignidade da pessoa humana, na o obstante 
permaneça a polí tica proibicionista e punitiva ao usua rio, se mostrando inclusive, neste 
ponto, como incongrue ncia no discurso jurí dico-penal dispensado a  polí tica criminal de 
entorpecentes. A criminalizaça o do uso afasta o usua rio do tratamento me dico adequado para 
sua depende ncia, bem como inviabiliza polí ticas de prevença o ao uso problema tico e 
informaço es para uma reduça o de danos a quem fara  o uso do entorpecente, sendo crime ou 
na o. Por sua vez, a insegurança gerada pela ause ncia de refere ncia para distinça o do que e  
usua rio e o que sera  considerado como tra fico, culmina no efeito pra tico de se encher as 
 
4 CASTRO, 2019, p. 97-119; DE CASTRO, 2015, pp. 105-143; DE CASTRO; RI JUNIOR, 2008, pp. 261-284. 
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cadeias nacionais, com pu blico especialmente negro e pobre, seletividade penal que fere o 
respeito a vida humana e se revela como instrumento de tratamentos desiguais. Com a 
inefica cia desta polí tica de repressa o a s drogas, tem se demonstrado que o proibicionismo, 
principalmente no que tange a  figura do usua rio, “e  marcada por sua incapacidade de resolver 
o problema que se dispo s a enfrentar” (GOMES, 2011, p. 36). 
A exposiça o do adicto ao submundo do crime, quase sempre bem organizado, 
dificulta a satisfaça o das atividades relacionadas com a prevença o do uso indevido de 
substa ncias nocivas a  sau de, bem como inviabiliza a atença o e a reinserça o social de usua rios 
e dependentes de drogas, uma vez considerando que este tratamento especial esta  contido 
na Lei 11.343/2006, tais como o artigo 3o, inciso I, que atribuiu ao Sistema Nacional de 
Polí ticas Pu blicas sobre Drogas, a finalidade de articular, integrar, organizar e coordenar estas 
atividades voltadas aos usua rios, sendo que “a criaça o de tal Sistema vai ao encontro de uma 
polí tica criminal de drogas mais consenta nea com aquelas modernamente recomendadas” 
(GOMES, 2011, p. 32). 
Quando ha  adoça o pela Carta Polí tica do fundamento da dignidade da pessoa 
humana, tendo enta o a pessoa como valor supremo a tutelar, impo e-se a  ordem legal a 
obrigaça o de tratar o usua rio de maneira diferente ao tratamento legal mais gravoso 
dispensada ao traficante. Contudo, normalmente a figura do usua rio e  estigmatizado como 
aquele que ja  se encontra corrompido pelo crime, marginalizado na conscie ncia moral 
coletiva, que e  representada pela traduça o das crenças e sentimentos comuns a  media dos 
componentes de determinada sociedade (DIAS; SILVEIRA, 2018, p. 744). 
Essa maneira de tratamento dispensado ao usua rio pela conscie ncia moral 
coletiva, fere a dignidade humana e conduz ao tratamento repressivo, que e  marcado pela 
ause ncia de conhecimento sobre o assunto da drogadiça o e possui a pena como instrumento 
de combate e mecanismo de erradicaça o das drogas. Quando se constata que o 
proibicionismo nasceu ha  mais de um se culo, mesmo sem considerar neste ponto os fracassos 
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revelados para a satisfaça o de seus objetivos, esta estigmatizaça o ao usua rio choca-se com a 
definiça o de dignidade humana que a entende como “o valor-sí ntese que reu ne as esferas 
essenciais de desenvolvimento e realizaça o da pessoa humana. Seu conteu do na o pode ser 
descrito de modo rí gido; deve ser apreendido por cada sociedade em cada momento 
histo rico, a partir de seu pro prio substrato cultural” (SCHREIBER, 2013, p. 8). 
Somando-se enta o essa estigmatizaça o da pessoa do usua rio com a constataça o 
de que a criminalizaça o do uso das drogas e  a tipificaça o da opça o pessoal feita pelo usua rio 
e, este no enquadramento legal, e  a pro pria ví tima do ato criminoso, essa proibiça o e  
desconstituí da de sua legitimidade (ZAFFARONI, 2001, pp. 16 -7), especialmente diante dos 
direitos da personalidade, cujo objetos “sa o os bens e valores considerados essenciais para o 
ser humano” (BORGES, 2009, p. 20) e que, diferentemente dos direitos reais, obrigacionais e 
afins, dispensa proteça o especial a  esse ncia da pessoa e suas principais caracterí sticas 
(BORGES, 2009, p. 20). 
E  importante, pois, deixar registrado que “os direitos da personalidade te m sua 
base no princí pio da dignidade da pessoa humana” (BORGES, 2009, p. 13) e que “a dignidade 
humana tem sido o valor-guia de um processo de releitura dos variados setores do direito, 
que va o abandonando o liberalismo e o materialismo de outrora em favor da recuperaça o de 
uma abordagem mais humanista e mais solida ria das relaço es jurí dicas” (SCHREIBER, 2013, 
p. 7). Portanto, e  inquestiona vel que o trato dispensado ao usua rio seja tambe m embasado na 
dignidade humana, privilegiando-a como valor a ser seguido. 
No que condiz ao tratamento dispensado aos direitos da personalidade, direitos 
humanos e direitos fundamentais no decorrer do tempo, e  oportuno registrar que foram 
tratados atrave s de diferentes enfoques e denominaço es. Como expo e Anderson Shreiber, a 
Assembleia Constituinte Francesa refere-se a  declaraça o de 1789 como Direitos do Homem e 
do Cidada o, enquanto a Declaraça o das Naço es Unidas utiliza o voca bulo direitos humanos e, 
por sua vez, a Constituiça o Federal de 1988 dispensa ao Tí tulo II o tratamento de Direitos e 
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Garantias Fundamentais e, no que condiz a legislaça o civil, logo no iní cio deste diploma, 
positiva-se um capí tulo aos Direitos da Personalidade (SCHREIBER, 2013, p. 13), na o 
obstante sendo certo que as expresso es trata-se “do mesmí ssimo feno meno encarado por 
facetas variadas” e, certamente,  “na o deve gerar confuso es”, especialmente considerando que 
todas essas diferentes designaço es destinam-se a contemplar atributos da personalidade 
humana merecedores de proteça o jurí dica” (SCHREIBER, 2013, p. 13). 
Ainda e  comum tambe m dispensar variados “nomes para a disciplina de Direitos 
Humanos. Em alguns lugares, chamam-na Direitos do Homem, em outros, de Liberdades 
Pu blicas, como preferem os franceses” (FILHO, 2012, p. 20). De toda sorte, e  comum 
reconhecer que a expressa o direitos humanos e  mais utilizada no plano internacional, 
enquanto direitos fundamentais aponta para os direitos positivados na constituiça o do paí s 
e, por sua vez, direitos da personalidade se refere aos atributos humanos protegidos pela lei, 
nacional e internacional, que disciplinam as relaço es privadas (SCHREIBER, 2013, p. 13). A 
utilizaça o da expressa o direitos humanos como direitos fundamentais ou vice-versa, ocorre 
especialmente em virtude da “converge ncia entre tais direitos, afinal, os Direitos 
Fundamentais, no caso brasileiro, sa o, em sua grande maioria, uma re plica dos direitos e 
garantias assegurados por uma se rie de tratados internacionais dos quais a Repu blica 
brasileira e  signata ria. Tal processo, inclusive, ficou conhecido como constitucionalizaça o dos 
direitos humanos. Autores como Alexandre de Morais e Paulo Bonavides, inclusive, adotam, 
em suas obras, ambas as expresso es de forma conjunta: Direitos Humanos 
Fundamentais”(FILHO, 2012, pp. 22-3). 
Com a acepça o de que personalidade jurí dica e  a condiça o natural do homem e 
que os direitos da personalidade sa o pro prios do ser humano, inerentes a  condiça o de pessoa, 
surge a compreensa o de que a ause ncia de tutela destes bens essenciais, corresponderia a  
perda de valor de qualquer outro bem tutelado pela norma. Trata-se, pois, da tutela da 
pro pria pessoa, protegendo direitos “como o direito a vida, o direito a  integridade fí sica e 
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psí quica, o direito a  integridade intelectual, o direito ao pro prio corpo, o direito a  intimidade, 
o direito a  privacidade, o direito a  liberdade, o direito a  honra, o direito a  imagem, o direito 
ao nome, dentre outros. Todos esses direitos sa o expresso es da pessoa humana considerada 
em si mesma. Os bens jurí dicos mais fundamentais, primeiros, esta o contidos nos direitos da 
personalidade” (BORGES, 2009, p. 21). 
No caso do usua rio de drogas va rios destes direitos esta o relacionados, cita-se 
essencialmente o disposto no Artigo 5o, inciso X da Constituiça o Federal que dispo e como 
cla usula pe trea a inviolabilidade da vida privada, a intimidade, a honra e a imagem das 
pessoas, assegurando, inclusive, o direito de reparaça o em caso de dano material e moral 
decorrente da agressa o. Registram que “a intimidade deve ser entendida como a liberdade de 
se ter tranquilidade no desenvolvimento das relaço es pessoais e í ntimas da vida” (FILHO, 
2012, p. 170), enquanto a privacidade “se aproxima a ideia de segredo, de sigilo, de na o-
publicidade, de direito de estar so , como se diz na doutrina americana, ou direito de estar 
tranquilo, expressa o utilizada por Carbonnier” (BORGES, 2009, p. 163). 
E  certo, principalmente, que estes direitos asseguram a realizaça o pessoal do 
indiví duo e esta o inerentes a  condiça o de existe ncia do ser humano, “relacionados 
diretamente com o princí pio da liberdade. Confundem-se esses com as chamadas liberdades 
pu blicas negativas, ou por lado, a tese de que o Estado deveria interferir o mí nimo possí vel 
nas relaço es entre os particulares, demonstrando o sentido negativo das liberdades pu blicas” 
(RICCITELLI, 2007, p. 112). Com acento na dignidade humana, o estado e  chamado a se abster 
diante da busca individual de realizaça o, respeito o direito natural ja  reconhecido ao homem, 
“o livre-arbí trio, a dignidade pessoal, o direito de realizaça o de sua felicidade terrena 
conectada com seu destino transcendental e outras inu meras caracterí sticas, consideradas 
personalí ssimas” (RICCITELLI, 2007, p. 108). Acrescenta-se, inclusive, estes “integrantes do 
direito natural, sa o insuscetí veis a variaço es espaço-temporais ou a quaisquer influe ncias de 
lei humana. Sa o tambe m conhecidas como direitos subjetivos do homem contra o Estado” 
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(RICCITELLI, 2007, p. 108). 
Retomando enta o o proibicionismo como polí tica criminal de drogas e, buscando 
enquadra -lo, especialmente diante do pragmatismo jurí dico, com o fundamento da dignidade 
humana e os direitos da personalidade, e  noto rio que a criminalizaça o das drogas acarreta 
mais prejuí zos que resultados positivos, tanto no aspecto social, econo mico e jurí dico. Isto 
considerando que, ale m da questa o do usua rio e seus direitos individuais ultrajados em um 
Estado Democra tico de direito, a criminalizaça o do uso das drogas fomenta o tra fico de 
drogas, vale dizer, a criminalizaça o do uso de drogas fornece o poder oriundo do monopo lio 
de um mercado negro das drogas. 
 
3. DA AUTONOMIA PESSOAL COMO DIREITO DA PERSONALIDADE E OS LIMITES DA 
DIGNIDADE DA PESSOA HUMANA 
 
Na questa o dos usua rios, o direito de ter a escolha de fazer uso de determinada 
substa ncia estaria relacionada a atributo intrí nseco da pessoa humana, ligado diretamente 
ao direito de integridade psí quica ou mental. Segundo Luiz Roberto Barroso, a autonomia do 
ser humano representa elemento e tico da dignidade humana e e  entendida como o 
“fundamento do livre arbí trio dos indiví duos, que lhes permite buscar, da sua pro pria 
maneira, o ideal de viver bem e de ter uma vida boa. A noça o central aqui e  a de 
autodeterminaça o: uma pessoa auto noma define as regras que va o reger a sua vida” 
(BARROSO, 2014, p. 82). Mencione-se tambe m a possibilidade de considerar o uso enquanto 
crime de bagatela, na o merecedor de sança o penal5. 
E  certo, pore m, que a autonomia implica em reconhecer a necessidade de 
 
5 Não obstante o próprio caráter problemático da ideia de descriminalização pelo princípio da insignificância. 
Veja-se sobre isso DE CASTRO, 2019, pp. 39-64; DE CASTRO; MACRÌ, 2018, pp. 538-579; DE CASTRO; MACRÌ, 
2018, pp. 49-64. 
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satisfazer condiço es ba sicas para que seja legí tima, como identificar atributos de raza o, 
independe ncia e escolha. Importa enta o que a pessoa do usua rio detenha, diante de sua opça o 
pelo uso de determinada substa ncia, a raza o, compreendida como o discernimento mental e 
a capacidade de tomar deciso es informadas, bem como detenha independe ncia em sua 
escolha, tomando-a ausente de coerça o e manipulaça o e, por u ltimo, seja real a escolha 
realizada, ou seja, diante de determinada opça o, tenha o usua rio outras alternativas capazes 
de serem tambe m realizadas (BARROSO, 2014, pp. 82-3). 
Seguindo os ensinamentos de Barroso ao tratar da dignidade humana no direito 
constitucional contempora neo, onde se estuda a e tica Kantiana (BARROSO, 2014, p. 69) por 
oferecer entendimentos a partir de noço es da raza o e do dever, revela a capacidade da pessoa 
em controlar suas paixo es e de encontrar em seu pro prio ser, a lei moral que sera  o norte de 
suas aço es conscientes, como escolha pessoal do modo de viver sua vida. A conjuntura moral 
kantiana e  a autonomia desprovida de influe ncias hetero nomas, na o dependendo assim o 
indiví duo da vontade de terceiros ou da coletividade, mas sim, compreendendo a ideia de 
liberdade, enquanto no contexto da pra tica polí tica e da vida social, a vontade individual 
estaria, por sua vez, limitado pelas normas, direitos e costumes. Melhor explicando o 
eminente jurista: 
 
Note-se que no sistema moral kantiano a autonomia e  a vontade que 
na o sofre influe ncias hetero nomas e corresponde a  ideia de liberdade. 
Contudo, na pra tica polí tica e na vida social, a vontade individual e  
restringida pelo direito e pelos costumes e normas sociais. Desse 
modo, ao contra rio da autonomia moral, a autonomia pessoal, embora 
esteja na origem da liberdade, corresponde apenas ao seu nu cleo 
essencial. A liberdade tem um alcance mais amplo, que pode ser 
limitado por forças externas legí timas. Mas a autonomia e  a parte da 
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liberdade que na o pode ser suprimida por interfere ncias sociais ou 
estatais por abranger as deciso es pessoais ba sicas, como as escolhas 
relacionadas com religia o, relacionamentos pessoais, profissa o e 
concepço es polí ticas, entre outras. A autonomia, portanto, 
corresponde a  capacidade de algue m tomar deciso es e de fazer 
escolhas pessoais ao longo da vida, baseadas na sua pro pria concepça o 
de bem, sem influe ncias externas indevidas. Quanto a s suas 
implicaço es jurí dicas, a autonomia esta  subjacente a um conjunto de 
direitos fundamentais associados com o constitucionalismo 
democra tico, incluindo as liberdades ba sicas (autonomia privada) e o 
direito a  participaça o polí tica (autonomia pu blica). Com a ascensa o do 
Estado de bem-estar social, muitos paí ses ao redor do mundo 
passaram a incluir, na equaça o que resulta em verdadeira e efetiva 
autonomia, o direito fundamental social a condiço es mí nimas de vida 
(o mí nimo existencial). (BARROSO, 2014, p. 82) 
 
Significa qualificar a autonomia privada como autogoverno do indiví duo, o 
conceito-chave que fomenta a liberdades individuais, mas, importa tambe m afirmar, que a 
autonomia privada na o resulta em direitos absolutos, pois, “a autonomia privada, como um 
elemento essencial da dignidade humana, oferece um relevante para metro para a definiça o 
do conteu do e do alcance dos direitos e liberdades, mas na o dispensa o raciocí nio jurí dico da 
necessidade de sopesar fatos complexos e de levar em consideraço es normas aparentemente 
contradito rias, com a finalidade de atingir um equilí brio adequado diante das circunsta ncias” 
(BARROSO, 2014, p. 83). E, no que tange aos usua rios de drogas, mesmo diante dos direitos 
de personalidade ja  reconhecidos no ordenamento jurí dico, o necessa rio equilí brio na o 
poderia ser diferente, pois trata-se de mate ria que conduz a questionamentos complexos e 
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“problematizaço es sobre os limites adequados entre a dignidade como autonomia e a 
dignidade modelada por forças hetero nomas como valores sociais e polí ticas legislativas” 
(BARROSO, 2014, p. 94). E  preciso enta o sopesar na equaça o que objetiva a constataça o da 
verdadeira autonomia, as bases da autonomia privada, conjugada com a autonomia pu blica e, 
por sua vez, em vista da ascensa o do Estado de bem-estar social, as circunsta ncias que 
condicionam esta autonomia, no sentido de constatar se o mí nimo existencial ou o direito 
ba sico de acesso a quilo que e  essencial para a existe ncia humana digna tambe m deve ser 
tambe m atendido, requisitos estes que devem ser satisfeito para que a autonomia do usua rio 
seja legí tima perante o ordenamento jurí dico. 
Tendo ja  definido a autonomia privada como aquilo que diz respeito ao universo 
individual do ser humano, no sentido de tratar da autonomia pessoal como ponto neutro, 
significando enta o o livre exercí cio da vontade de cada indiví duo, regido por seus valores, 
interesses e vontade individual, torna-se possí vel visualizar facilmente a autonomia pu blica. 
Em sentido contra rio a autonomia pessoal, a autonomia pu blica esta  relacionada a  cidadania 
e a participaça o da vida pu blica, especialmente considerando que a participaça o do cidada o 
resultaria no regramento da sociedade que esta  inserido e na concretizaça o dos interesses 
comuns dos que a integram, isto ao considerar que “a democracia e  uma associaça o para o 
autogoverno, ela exige uma relaça o mu tua entre o cidada o individual e a vontade coletiva” 
(BARROSO, 2014, p. 84). 
Por sua vez, a equaça o da legí tima autonomia deve se dar se respeitado o 
deferimento do mí nimo existencial, eis que diretamente relacionado ao conceito de dignidade 
humana e, na o obstante seja o conceito de mí nimo existencial relacionado aos direitos sociais 
(BORGES, 2009, p. 17), na o se pode conceber a existe ncia de autonomia privada legí tima, que 
outorga o direito ao homem livre optar pelo uso de determinada substa ncia, se este estiver 
sob a e gide das necessidades pessoais indispensa veis. Esta interfere ncia de condiço es 
determina a vontade, maculando com isso a opça o efetivamente livre. 
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Por isso, para que seja legí timo o exercí cio do direito da integridade psí quica que 
culmina na autodeterminaça o do ser humano, e  preciso reconhecer que este mesmo ser 
humano esteja, quando da conduta atualmente tipificada como uso de drogas, devidamente 
livre para definir suas escolhas e, para tanto, isto ocorrera  somente se tiver condiço es 
mí nimas que lhe asseguram a capacidade de escolha e na o esteja, assim, sua opça o 
condicionada a uma necessidade, casos como os dependentes de drogas mais pesadas como 
o Crack, que renunciando ao mí nimo existencial de uma vida digna, se permitam, pela 
depende ncia frene tica e doentio do uso destas substa ncias, viver em condiço es 
essencialmente desumanas. Nestas circunsta ncias, o mí nimo existencial se apresenta como 
ponto que se relaciona aos atributos de raza o, independe ncia e escolha, que devem estar 
presente na autonomia pessoal e fazem surgir, inclusive, discusso es sobre a possibilidade de 
interdiça o da pessoa. 
Desta forma, sopesando estes pontos essenciais da autonomia e  preciso analisar 
outro vie s da dignidade humana, como valor comunita rio, representando, por sua vez, o 
elemento social da dignidade. Vale dizer, na o obstante a autonomia pessoal sirva para 
reconhecer a existe ncia do universo individual pertencente a cada pessoa, este na o estaria a  
parte do todo, preso somente a si mesmo, mas em verdade inserido e em constante relaça o 
com uma comunidade, estado, paí s e, por fim, pode-se dizer ate  mesmo, integrando a  
comunidade mundial. Portanto, “na o e  difí cil compreender e justificar a existe ncia de um 
conceito de dignidade como valor comunita rio, que faz parte do conteu do e delineia os 
contornos da dignidade humana ao lado do valor intrí nseco e da autonomia” (BARROSO, 
2014, p. 89). Especifica enta o Barroso detalhadamente a dignidade humana como valor 
comunita rio: 
 
A dignidade como valor comunita rio enfatiza, portanto, o papel do 
Estado e da comunidade no estabelecimento de metas coletivas e de 
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restriço es sobre direitos e liberdades individuais em nome de certa 
concepça o de vida boa. A questa o relevante aqui e  saber em quais 
circunsta ncias e em que grau essas aço es devem ser consideradas 
legí timas em uma democracia constitucional. A ma xima liberal de que 
o Estado deve ser neutro em relaça o a s diversas concepço es de bem 
em uma sociedade pluralista na o e  incompatí vel, obviamente, com 
restriço es resultantes da necessa ria coexiste ncia entre diferentes 
pontos de vista e de direitos potencialmente conflitantes. Tais 
interfere ncias, pore m, devem ser justificadas sobre as bases de uma 
ideia legí tima de justiça, de um consenso sobreposto, que possa ser 
compartilhado pela maioria dos indiví duos e grupos. O valor 
comunita rio, como uma restriça o sobre a autonomia pessoal, busca 
sua legitimidade na realizaça o de tre s objetivos: 1. A proteça o dos 
direitos e da dignidade de terceiros; 2. A proteça o dos direitos e da 
dignidade do pro prio indiví duo; e 3. A proteça o dos valores sociais 
compartilhados. (BARROSO, 2014, p. 88) 
 
A exemplo de limitaça o da autonomia pessoal utilizando a pro pria dignidade 
humana como valor comunita rio como base de intervença o da autonomia privada, e  o caso 
do france s Manuel Wackenhein que, por ser portador de nanismo e devidamente equipado 
com roupas de proteça o, se permitiu ser arremessado por clientes de bares e discotecas em 
uma competiça o que ficou conhecida como lancer de nain (lançamento de ana o) (SCHREIBER, 
2013, p. 1). Contudo, o prefeito da cidade de Morsang-sur-Orge proibiu a pra tica desta 
competiça o com fundamento de que esta pra tica violava a dignidade humana e, com isso, o 
caso inusitado passa ser diferente da grande maioria das avocaço es pelo reconhecimento do 
valor intrí nseco do homem, pois neste caso, o ana o postulou ate  o Comite  de Direitos 
 
 
R E V I S T A  D I R E I T O S  S O C I A I S  E  P O L Í T I C A S  P Ú B L I C A S  ( U N I F A F I B E )   
D I S P O N Í V E L  E M :  W W W . U N I F A F I B E . C O M . B R / R E V I S T A / I N D E X . P H P / D I R E I T O S - S O C I A I S - P O L I T I C A S - P U B / I N D E X  
I S S N  2 3 1 8 -5 7 3 2  –  V O L .  8 ,  N .  3 ,  2 0 2 0  
24 
 
Humanos das Naço es Unidas afirmando que em sua o tica na o havia ofensa a sua dignidade 
humana e sim a autonomia de escolha, e que se houve ofenda, esta ocorreu somente quando 
lhe retiraram o direito de trabalhar em ofí cio que lhe realizava como ser humano, ja  que por 
ser justamente portador de nanismo as oportunidades de trabalho na o ocorria, logo, 
postulava que, se preciso fosse, na o havia a necessidade de proteger sua dignidade humana. 
Na o obstante os fundamentos de Wackenhein, foi mantida a proibiça o por entender que a 
pra tica desta competiça o de arremesso de ana o ofendia a sua dignidade e, neste ponto, e  
possí vel relacionar, dadas as peculiaridades de cada questa o, com a postulaça o da 
descriminalizaça o do uso das drogas com fundamento nos direitos da personalidade. 
Destaca-se que “o lançamento de ana o na o foi proibido porque causava prejuí zo a outras 
pessoas, mas porque prejudicava, segundo as autoridades francesas, o pro prio Wackenheim. 
Sua vontade, vale dizer, na o violava direito alheio, violava direito pro prio” (SCHREIBER, 2013, 
p. 2). Essa limitaça o revelada a  autonomia pessoal considerando a pro pria dignidade humana 
para tanto, choca-se diretamente com a definiça o de liberdade encartada na Declaraça o de 
Direitos do Homem e do Cidada o de 1789, que define em seu Artigo 4o, que: 
 
Art. 4º. A liberdade consiste em poder fazer tudo que na o prejudique 
o pro ximo. Assim, o exercí cio dos direitos naturais de cada homem na o 
tem por limites sena o aqueles que asseguram aos outros membros da 
sociedade o gozo dos mesmos direitos. Estes limites apenas podem ser 
determinados pela lei. (França, 1789. Tradução nossa) 
 
Portanto, ao passo que se constata que na tipificaça o do crime de uso de drogas, o 
que se criminaliza e , unicamente, a opça o individual em escolher fazer o uso de determinada 
substa ncia proibida por lei, e  denotado que na o ha  corresponde ncia com a definiça o de 
liberdade constante na Declaraça o de Direitos do Homem e do Cidada o, pelo que, a liberdade 
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e  tida como a possibilidade de fazer tudo que na o prejudique ao pro ximo, o que na o ocorre 
por ser questa o de opça o pessoal e universo u nico da pessoa. E, a segunda parte deste 
dispositivo vai ale m, apontando que a limitaça o desejada a  autonomia pessoal na o podera  ser 
va lida se acaso na o for promulgada para o fim de proteger os mesmos direitos de outros 
membros da sociedade, tendo que, inclusive, tais limitaço es estejam previstas em lei. 
A partir de todo este contexto, que somado ao insucesso do proibicionismo no que 
condiz a  repressa o do uso das drogas, culminou em forçar a mudança de foco da guerra as 
drogas, passando do combate especí fico a s drogas e focando no ser humano, foi o que restou 
registrado, apo s “a sessa o Especial da Assembleia Geral da ONU sobre Problema das Drogas, 
ocorrido em Nova York em 19 de abril de 2016, a ideia de centrar o problema nos seres 
humanos e na o nas substa ncias, bem como o enfoque na sau de pu blica, nos direitos humanos 
e no desenvolvimento, esteve presente e foi incorporada ao documento final” (MALGOR, 
2019, pp. 139-40). Esta premissa ja  e  a orientaça o da ONU para as comunidades 
internacionais. 
A partir desta o tica, vale dizer, quando os objetivos das legislaço es que disciplinam 
a questa o da drogadiça o possui como ponto central o ser humano e na o as substa ncias, e  
possí vel se falar em direitos aos usua rios. Em verdade, “as palavras direitos e drogas 
raramente apareciam na mesma frase quando se falava do consumo de substa ncias” 
(MALGOR, 2019, p. 134). E, neste ponto, va rios paí ses ja  atualizaram sua legislaça o de 
repressa o a s drogas, regulamentando o uso de substa ncias, tais como a Cannabis. O Uruguai 
passou por “um momento fervoroso no que se refere a  discussa o e a  regulamentaça o do 
consumo de diferentes substa ncias. O feno meno começou em 2008, quando a Lei n. 18.256 
propo s o controle da venda, da publicidade e do consumo de tabaco” (MALGOR, 2019, p. 134). 
Obtendo pontos positivos nesta nova polí tica legislativa, especialmente no que condiz a 
presença de indicadores positivos na sau de pu blica, o Uruguai promulgou em 2014, a “Lei 
19.172, de controle e regulaça o da aquisiça o, importaça o, produça o e consumo de Cannabis” 
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E  possí vel concluir que a polí tica criminal de drogas com base na repressa o na o 
tem alcançado o resultado desejado. Ela falha, em primeiro lugar, na tentativa de remover da 
sociedade o uso de substa ncias entorpecentes e psicotro picas na o apenas pelas dificuldades 
intrí nsecas de controlar o come rcio ilegal de qualquer tipo de mercadoria, mas tambe m – e 
talvez principalmente – pelo desejo quase que natural do ser humano de buscar relacionar-
se com substa ncias que lhe permitem distender-se da realidade, como mostra a histo ria.  
O bem jurí dico tutelado pelo dispositivo inspirado na polí tica proibicionista na o 
pode mais ser justificado devido ao reconhecimento e a proteça o aos direitos da 
personalidade da pessoa do usua rio que, por livre e esponta nea vontade, opta por fazer uso 
de determinada substa ncia. Tal decisa o, de cara ter eminentemente individual, tomada com 
base na autonomia deferida pelo reconhecimento constitucional da esfera privada e 
intimidade, e  protegida em especial pelo direito a privacidade. 
Quanto a  responsabilizaça o do usua rio pelos problemas advindos do tra fico, e  
mister lembrar que o consumidor tem qualquer interesse em pactuar com o crime 
organizado. Antes, ele preferiria a segurança comandada pelo poder pu blico para exercer sua 
liberdade. Ademais, a criminalizaça o do uso sob o argumento da proteça o ao bem jurí dico 
sau de pu blica e  quase contradito rio, pode-se mesmo dizer, na medida em que afasta o usua rio 
de toda e qualquer autoridade com receio de ser identificado e processado criminalmente. A 
criminalizaça o da conduta individual do uso e, consequentemente, a maneira 
necessariamente clandestina de aquisiça o de drogas pelo usua rio, acabam dando poder ao 
mercado ilegal do tra fico de drogas. 
Por tudo isso, acreditamos que o alto poder de destruiça o a  vida humana das 
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drogas psicotro picas e os problema sociais derivados da outorga de poder ao tra fico 
demandam uma polí tica de reduça o de danos. A experie ncia tem mostrado que onde tais 
polí ticas pu blicas foram implementadas, acompanhadas de campanhas de informaça o sobre 
os danos causados pelo uso de tais substa ncias, melhores foram os resultados em relaça o aos 
problemas de sau de pu blica, pois em ambientes legalizados as oportunidades de aça o dos 
serviços de sau de patrocinados pelo poder pu blico sa o maiores e, consequentemente, 
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